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. Quand.o,· nos momentos solenes, a

PátJ;�a re�embra a n:-em?ftia dos, seus
heróis, nao pode- deixar esquecido o

nome do grande bnasileiro Luiz AI- /

.Jes .d,e...Linia e Silva, 'uma das maio-
,:1.UV jc 4'1'

'
- ....

res g10nas mill+.aFes.�"do Brasil.
.

J

;(jftrlf:� fJ 2' "i Jl 1 j,
.

c' Nasceu na -cídade d� Estrê a, no

Rio de Janeiro, no dia 2§J de agôstó

��)lªQj�J .Fflrleceu. a 7 (de maio de 1880,
'�rp.C(sua, fazenda, Santa Mônica, de­

�9�s .de, G tgr'2prestado inestimáveis

serviços- ao, Brasil. i'

••

Seu pai, Francisco de Lima e Sil-, ,

va, como general, no tempo do Im­

perador' D1�1?ecl:rõ 1;
.

foi uma das

ma,.is brilhant@sfiguras;trabalholI
I) ( \ r ,-, } o....._Jn:r 'I ( 1

.

pela grlal).�!?,?:a e defesa do nossoBra-
\ .,� �) t� G . 1 •. / )
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Descendent�,,ª,e ilustre f,amília

Se militares, Ca'x,�r��desejava sêguir
a carreira mfilit1ir. .

-,
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"
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-I tr�J?eila,;s'L!-a atuaçãode militar' � es­

tacl,bst[g., :J1ec�Qeu, merecidamente, os

tít\l.10,�, i de barão, conde, marquês e

por fim, o de âuque.. Foi o úníeo

brasileiro a receb-er. tão alta dístin-

ção de nobreza.
r
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')fJ(gâxí:áIll:�íamais peíHieu1 um.a�batalha

@Te!ihbje) :0"patron'ó 'e1"o: Exercito Na-
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-i:<Rendamos f a nosJia' mais . si-ncera

homenagem ao Duque, me Caxias, o

gqmde herói bràsileiro, cujo, nome
�icará, l.ljd@lev..elmente, gravado com

l1etI[ás ;Ué) ouro"nás páginas da histó�

fla,(oe?,úbs'S'a querida Pátria,
(j{) ",l 'i' )

.
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No llilês
>

de maio, as alunas-mes­

tras cl.0 Colégio Ceraçâe de' Jesus! vie­
ram visitar yqsso Grupo. Elas se,pre·,
param pa:ra, no futuro, .ensinarern as

êrianças .

'

Nossa sala, o 3° ano U, foi muito
visitada,

'. As professôras deram aulinhas"

muito boas. 1'['

D� , '" ",i t;
. Vera �onassls d,eu uma- boa

�ula de Portu�uês'6:A ptofe'Ssô�à era

ótima, mas fOI pena que foi só .por

u.rn1a homo Ela deixou de' recordacâo

para a, t�rma o lindo desenho'
�

de

um,macaco, que ficou prêso fIl0 qua-

dro-negro.
. ,

.

D. Gerusa deu urna aula sôbre "o
valor da laranj ai. Ela tambérri : era'

:m.�üt6�boazinha; Fêz, depois,' ú�a re­

produção, :conosco, com, os desenhos .

D. Nêide 1'I0S deu uma aula de
Aritmética é> distribuiu, depois, uns .,

santinhos para nós.
' ,

,Em junho, elas nãó aparecerara,
pois tinham que preparar às provas

parcíaís , Nós igostamos muitb'" das

•
f professô!r'Ajs. §'empre tê'rrf 'nevidades

':", .1 ..
,

para mostnar-,
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D. PediQ; estando em S. Paulo; foi
visitar; à vila de Santos.

, "

) D. Pedro' vo tav,a',de lá, dia 7' de

setembro de ]82� e estava às mar­

gens do riacho IRiranga, quanne
recebeu duas caTtas, mandadas do

Rio de J'aneiro
'

Eram as cartas de', José B<5>nilfácio
I , I I �

e da Princesa D. Le9Po diria,
D, Pedro, qu?ndó' élIcabou 'ae IN as

duas: carta:s, awili'flnC0hl do êhapéir as

êôres da Côrte de Lisboa e, \irando
a espada, gritou: ....

... INDEPENDÊNCIA' OU MORTE '!"

I Era Q dia 7 de setembro de 1822',

q.ue ficou se:rído o dia da Independên­
. Cla do BraSIl. "

"Váva 'É>. Pedro I, qu� declarou:

" INDEPENDÊNCIA OU MORTE � ».

..

D.
I�

'Geni e o

Teatro Infantil
...

._�_ ..

'1

Assisti, muitas vêzes, aos espetá­
táculos 'do teatrínho de D. pení.
Gostei muito de ver:

A Cinderela; a Branca de Neve

e os 7 Anões; Pluf, o Fantasminha;
a Bruxinha que era J:joa, Agora D.

Geni pr�parou outra p·eça: A" B'ela

AdorII].ecida no Bosque,
Houve un1) concurso. de desenhos

feitos Relos alunos, 'com cenas da

"Bela' Adormecida".

Êles foram expostos_ no Teatro

ALvaro d� Carvalho. O teatrinho de
a D. Geni 'é muito bom.
,t Tõüas as crianças gGstam do Tea­

tro Infantil'.. Eu peço a"'Deus" que aé

a D. Geni muitos anos de vida, pani
fazer mui,tas' l'leças infantis. Fico

muito agradecido, pelos seus' teat '­

nhos.
Francisco

anQ T,J.
pa;ul Nunes,de

1960

As futuras Professõras

Laura"Vieira e Mar1iil Helena

.

.......

/ ,

��. "
..�5 ,

Profe,ss,ôrá
, ',0;' s:

É um dia muito belo! Re.cebem

abraços dos�a,lunos. Tôdélls ..�,.s .prpfes�
sôras são boas, depende dos ,fl.I'�.mos.
Se não fôssem ,as professôras, não'

poderíamos estudalr, empregar-nos

ou trabalhar em a1gurh ofício.
�

,

El,as merecem tudo, porque en­

sinam com boa vontade e carinho. '

Devemos amá-las e não ab0He­

cê-las.

.

Salve o tlia da; Professôra.

Zélip A��e�zP)cl3° r�n9. -Q
.1
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Certo dia, D. Olga, nossa professô-
ra, nos convidou para um passeio.
Passaram-se muitos dias.

Depois, D. Olga mareou para o dia
27 de junho.

.

Custou a chegar, mas chegou.
Saímos do Grupo às oito e meia

da manhã,
Antes, estêve em nossa sala o pro­

fessor Paulo, da Faculdade de iloso-
fia.

'

1!:le nos acompanharia para uma.

subida ao morro e nos ensinaria a
•

geografia da cidade. J
O professor Paulo levou a bús­

sola. Colocou-a em cima de uma pe­
dra, ali perto do terreno da Assem­

bléia, para explicar-nos a direção.
Fomos subindo o morro. \
Na entrada do morro, êle' nos

mostrou os tipos de terreno que ha-

via.'
.

•

Chegamos lá às nove e meia. De­
vamos uma hora subindo o morro:

'Depois de brincar um poueo, -Eo-\
mos fazer o lanche ..

Então, começou a aula de Geo-'

grafia.
�;'

O professor Paulo expljcoulrrúii­
ta coisa sôbre nossa vilha de Santa
Catarina.

Vimos a cidade todinha. Até o

aeroporto Hercílío 'Luz. Depois, vi-
mos o lado de lá, a. Trindade, .. Luiz Carlos Pava:n, 3° ano "Z"
estava coberta de cerração. '

�,'
.

Que vista maraviUlOsà tem esta
gigantesca ilha de Santa Catarina!

:

.......
A estrada da Trind�de era cheia

de asfalt-e.' I

� Eu também vi a
'

Penitenciária,

.1.ôdá branca e $grande. '.' timria .,e p.�pelaria· Recorde LtHa,'
,.. Avístamos também o cemiteri6.. .

�

A bela ponte Hercílio Luz foi a
�t ..

�

maior obra construída pelo grande MATE�IAL DE ESCRITORIO E ESCOLAR

estadista Dr. Hercílio Luz; liga nos-

I sa cidade ao Estreito
O bairro do Estreito é muáto

grande. De lá é qiie 0 vemos bem.
A cidade é tôda cortada de ruas.·

Mas tem, aifída, muitos espaços
vazios.

Má; no centro, muitas casas � re�
"

.

pastíções, �

Os bairros ficam mais distantes:
Prainha, Canudinhos, Agronômica
etc.

O professor Paulo bateu fotogra-
ftas coloridas da turma. ..

Foi um passeio agradável. Apren­
demos muitas coisas. Até que nossa

cidade não é industrial, po que não

tem fábricas. Também não é agríco­
la, porque não tem grândes planta-
- , l
çoes,

Ela é administrativa, porque só
tem repartições públdcãs para diri­

gir o Estado.

t

fé
.

,.

, �

,

r

AMo Valdemarl Filho e Aguinaldo
João Faria, 3° ano U.

.....
..

... "....
�

\

,,� TI R A O ENT E S
No Estado de ,Minas Gerais, hou­

ve um movimento chamado Incon­
-fidência Mineira. O Brasil era colônia
de Portugal; tôda a riqueza que arre­
cadavam era mandada para lá. Mui­
tos brasileiros revoltaram-se e come­

çaram a fazer uma forte campanha
para separar o Brasil de Portugal.
Os mais célebres inconfidentes foram:
Joaquim José da Silva Xavier, OI pa­

i pular íradentes: C��udio Manuel da '

Costa; Alvarenga; Peixoto E: outros.

o chefe da rebelião era 'Píradén­
teso Êste já havia aprontado, tudo
para começar a rey01ução. EFl 'retan­
to, houve um traidor, Joaquim Sil-
vério' dos "Reis� I

Êste contou tiído que se passava
ao re.i.:Veio ordem de prisâ para
todos os inconfidentes e o seu chefe
foi condenado à morte. \

Seus comp'anheiFos foram exila­
dos par� o estrangeirc. No dia 21 de
abril de 17n, Tiradentes foi enfor-
·cado e, epois, seu corpo foi feito em

pedaços � exposto numa rua da ci­
dade de Vilai Rica em Minas Gerais.
r

í

q... Tiradentes é o" nosso mártir da

Independência.
�.

--��..,:)OI<:OO-�

fi .�"."
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ARTIGOS PARA PRESENTE '

.

�B8INQUEDOS-REVIST�S- FIGURINOS
IMPRESSOS EM GERAl-ENCADERNAÇAO

PAUTAÇAO

.,MATRIZ

RU8 Felipe Schmidí, 14

Fan.e 2240

Floriemópolis

nuu,
f

Ru� Felipe Schmidí, 34

Fon.e 3744
•

*",.
'r" tW,. TIPOGRAFIA·
) ;uô Silvô Jôrd1m, s/n

i •
Fon.e 3370

/
Sônia. é:ô erír.e

Côixô Postal, 70

'1"

.,

•

..
.. �,

,
..

Noticias e' Fatos
As Pioneiras Sociais

Visitaram êste Estabelecimento
as i ustres damas - Pioneiras So­
ciais - que distribuiram uniformes,
cadernos e lápis aos alunos pobres.

Foram recepcionadas por todos
os presentes à solenidade.

' ..

xXx

Concurso - "A Bela Adormecida"
,

Várias alunos dêste Estabeleci-
mento partieipararn do Concurso de
Desenho - "A Bela Adormecida" .­
e foram premiados os seguintes alu­
nos: Edson da Silva, Cilene Costa,
Cláudio Fraga, Manoel Felix Luís e

Aurélia Yuttel.
Parabéns!

'x X x

ÁRVORE, NOSSA GRANDE
AMIGA

Foi 'lançado pela Firma Eugênio
Fritsch, de Mafra, um concurso sô­
bre 'a árvore e o Iívro.

Aos trabalhos classificados em

• 10 lugar foram conferidos
.

prêmios
em dinheiro e -em livros. Grande nú­
mero' de alunos' dêste Estabelecimen­
to participou do concurso. Parabéns!

xXx", , ..
!

MAIOR BRlLHO
\.

Alunas-mestras dq Colégio "Co­
ração de Jesus" - dos dias 10 a 18
- abrdlhantarão as sólenidades co­

memorativas da Semana da Criança,
falãndo, diàriamente, aos alunos
dêste Estabelecimento. '

.x X x III'

DIA DA BANDEIRA I I�
"

ii

. Prepare-se para o grande con-

'curso do ano: "A Melhor Saudacão"
e conquiste .liridos livros de histÓria.

\. Data: 19 de novembro.

.� x X x

SEMANA DA CRlANÇA

II.

.1

Prepara-te para esta importante
Semana. Tu, criança, serás' o homem
e a mulher de 'amanhã. Serás obrar­

,

ço, o cérebro dá Nação. Estuda!
Teu trabalho é o estudo•.Com êle,

engrandecerás tua família e tua Pá­
tria.

•

xXx
'I'sês 'revistas para você:
Diversões Escolares - Cr$ 25,00,

Históninhas semanais - Cr$ 5,00, .0
jornalzinho - Cr$ 10,00.'

Eis o que você poderá Iêr, men­
#salmente, para aumentar a sua cul-

o tura,
.

,'"'

..1
,

I •

. ', ..

,

,', �

",
�

,. .. �j
....":' .....�'Y"* "é
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A CRIANÇA BRASILEIRA
-------------------------------------

Um Castigo �

.

Nas férias, eu e meus colegas,
Pedro, Ésio, Lourival, Francisco, Ri­
cardo, Mauri e Mauro resolvemos ir

caçar no pasto da casa episcopal.
A mãe de Mauro não aprovou' a

tal caçada, dizendo-nos ser muito pe­

rigorosa a brincadeira; Porém, êle

.

desobedeceu e foi. Ao chegar­
mos lá, fomos brincar numa ma­

lha de bambu. A brincadeira era in­

teressante: agarrávamos em dois

bambus e nos jogávamos, de maneira
que os bambus arcassem vagarosa­
mente.

Mauro, muito entu iasmado, tre­

pou, mas 00 bambu não arcou. Ven­

do-se perdido, pediu que Francisco

também subisse. Quando êste subiu,
o bambú quebrou, vindo bater-lhe

na cabeça e Mauro caiu, quebrando
uma perna. Com muito custo, conse­

guimos levá-lo até a estrada geral
onde um senhor ajudou-nos a carre­

gá-lo até à Repartição da Energia
Elétrica. O tal senhor telefonou para
o "SAMDU, que em poucos minutos

nos atendeu.
Mauro foi levado para o hospi­

tal, porém, no momento, não foi

atendido, faltava a, presença de seu

pai.
Tudo foi resolvido, com a che­

gada do mesmo.

O Dr. Aragão engessou a perna,
deixando Mauro internado num

quarto de primeira.
No dia seguinte, veio para casa,

onde deverá permanecer 40 dias em

repouso.
Como vimos, Mauro foi aquele

menino que desobedeceu à sua mãe,

e, conseqüentemente, foi castigado.

Jorge Euclides dos Santos,

l° C. P. C.

---=::>-o��o-c=------.-
-

Lojas '�A SEDUTORA"

'Especialista em
....

'

paracalçados
crianças, senhoras e cavalheiros.

, Artigos colegiais em geral.

MATRIZ: Rua Trajano w Ediffcio

Montepio.

FILIAL: Rua Felipe Schmidt. �;

,.'
I

Prédio Igreja São Francisco.

Ao chegar no Grupo, contou o
Dona G .....

trabalho que fizera, para arranjar
os Cr$ 100,00.

A professôra reconheceu que,

apesar .de fazer brincadeiras assim,
'

Jarbas mostrou que tem responsabi-'
..aRAF !CA 43

lidade, e trabalha, para cumprir as I

SU3jS obrigações. LIVRARIA PAPELARIA

Fogões a Gás

Maior confôrto para seu

lar

Vendas com facilidade

de pagamento

Lojas "Eletro ..Técnica"

Rua Tenente Silveira,

24 e 28

fone: 3793 e 3798

.. '

.

Um bom exemplo

Há poucos dias, no Grupo, houve'
uma brxncadeisa de mau gôsto.

Nessa brincadeira, alguns rapa-

zos malharam o Germano, que co­

meçou a sentir-se mal do estômago,
e foi obrigado a bater duas chapas.

A professôra aconselhou aos alu­

nos culpados que fôssem trabalhar,
a fim de conseguir o dinheiro para

pagá-las.

Ora, as mesmas custavam .....

Cr$ 1.000,00, que tinham de ser divi­

didos éntre os dez alunos.

Enquanto os outros pediram o

dinheiro a seus pais, Jarbas foi tra­

balhar, a fim de arrumar a quantia
exigida e, em duas tardes, conse­

guiu-a,

Assim devem proceder tOGOS os

meninos, seguindo o exemplo de .Jar­

bas.

Dulcinéia dos Passos, 4° ano Z

�'.

..

Um' lindo
Vejam, leitores, minha pequena

história. Foi vivida num dos meus

mais lindos sonhos!

Quando, à noite, dormia, sonhei

que estava voando e, ao meu lado,
voavam, muitos pássaros. E então, no­
tei que estava muito além da terra .

Voei muito! Ao chegar em certa dis-"

tância, estava cansada e me vi pri­
sioneira Tentei levantar vôo, mas as

paredes me 'impediram, porque estar

va prêsa entre quatro paredes.

Ajoelhei-me e implorei a Deus

que me desse liberdade; daí, surgiu
um lindo clarão. Sabem qual o clarão

que eu vi"? Era Jesus, com seuTindo

sorriso, que me 1ibertava e ao mesmo

tempo dava-me sua mão, palia uei-.
já-la.

.

Acordei, e notei que fôra um so­

nho, que guardarei por tôda a vida,
como doce recordação.

/1.'
-\

Sônia Hermann. 4° ano Z.

_. __ . __ ._��.-
-----«

---

.
.

o bicho papão
Lá vem êle! Vem vindo, vem

vindo!
Está quase chegando.
- Você sabe quem é que tem-

mêdo dêle?
- Os alunos preguiçosos!
O bicho papão é mau.

Você sabe o que êle faz?

É horrível! Mas ouça:

Êle pega os alunos preguiçosos,
torce, torce, e os atira para trás'.

Ficam todos' no mesmo ano. Nin­

guém passa. Que horror!

Sabe como se chama êste bicho

papão? EXAMES!

Corra, Manequinha!
Corra, Zequinha!
Corra, Mariazdnhal Fuj am. do

bicho papão!
Estudem! Estudem muito, muito,

muito ...

• 4
.. ,

"

�,
f J

,.

....

,.

.

, �
;.:t"
•

-. .J
..:ío" oI�

,
,

.

TIPOGRFIA

Rua João Pinto, 9-A

Rua Trajano, 18·'

•
•

•
..
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Paizinho

f

-Meu paizinho gosta muito de
mim. Trata-me muito bem, sempre
trazendo presentes para mim. Chegou
o Dia do Papai. Amanheceu o dia.

,

Levantei-me da cama, peguei a

minha carteira e tirei todo meu di­
nheiro e fui comprar um belo pre­
sente para o meu paizinho.

Quando êle acordou, dei-lhe um

beijo e um grande abraço, entregan­
do, assim, o presente.

Meu pa:izinho me beijou e fica­
mos todos muito satisfeitos o resto do
dia· Serei sempre bonzinho, para o

meu paizinho gostar sempre de mim.

Alvaro Luiz Noronha, �o ano V.

A CRIANÇA BRASILEIRA
--------------------------------------------------------

o Dia do Papai Da minha aula de
Religião

.Era uma vez, um menino cha­
mado Marcos. Êle era muito bonzi­
nho. Êle era órfão, por isso foi morar

, com seu tio, um homem pagão. Ele
tinha raiva de Marcos, porque êle
era cristão.

Marcos, tinha 8 anos e seu tio
mandou-o cuspir num cricifixo, mas

êle deu um beijo. E o tio deu 2 tiros
� em Marcos.: E êle morreu. Marcos'
foi mártir da fé.

-

José Carlos Natividade, 2° ano U.

O' dia aproximava-se. E nós não
dispúnhamos de dinheiro aIlgum para
oferecer ao papai um presente.

.'

r

-_

Aquêle que não quer receber ordens, não

tem o direito de dá-las; aquêle que não pode
obedecer, não sabe mandar; e aquêle que

..

não sabe calar-se, não tem o direito de falar.

Aquêle que se esforça por cum-

prir fielmente o seu d{tver, realiza o

.destino que foi criado e adquire os

princípios de um caráter viril.

,

(Samuel Smiles)

-x-

o eco mais sonoro e prolongado
r'

da poesia é o coração da juventude.

(Lamarfine)

•

Mamãe, então, combinou conosco
em qualquer coisa, como tricô, bor­
dado etc.

Assim, angariamos Cr$ 220,00 para
dar de presente ao papai, n . dia '14
de agôsto.

Entre as riquezas da alma que

a Providência dá aos pobres para os

indenizar das estéreis riquezas da

terra, a Religião é a mais fecunda

em consolações, em bens gerais, e

•

sublimes lJperançals.
(Camilo)

.I
-x-

Maria de Loudes Stuart, ",o ano Z
,

Se contemplares a majestade de

um entardecer, ou o festivo despon-

tar das madrugadas, verás em ludo

/' a própria majestade de Deus, e com-

preenderás que ÊIe, DEUS, te fesfe­
l "

Ia através da eloqüência da natureza.

(G. M.)
•

"

.

.

Uma criança submissa, dócil,

tem em si o amor da virtude.
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A. 'ORIANÇA BRASILEIRA
•"

Reserva
.

de Brinquedos
PacUidade que só a

CÃSA AMÉRICA'oferece'

"

Com 20% de Sina.l - V
(

-.

pode reservar agora qua.l-
quer presente e pa.gar
'até o dia 15 d.e dezembro.

Compre agora - Evite

as compras de última

hora. em lojas. congestio­
nadas.

Venha. cedo -- Escolha

melhor nas hora.s de me­

nos movimento,

.._-�--

No último domingo de julho, 8U

pensava em 'ir a Canelinha, "

Acordei cedo e olhei o tempo.
- Ora,' está chovendo, disse eu

à minha mãe. Ela respondeu: �
- Com êsse tempo, nâo iremos'

Perdi RS esperanças.
Minha irmã começou a chorar.

Meu pai chegou à j anela, olhou
e disse:

- É, está ruim!

Tanto .insisti, que acabaram
ir. Fiquei todo contente.

Meu pai .foi: ao pôsto pôr gasoli­
na no carro é calibrou os

. pneus.
Quando voltou, estávamos prontos.

Passamos n� casa de minha tia,
para que ela e minha prima fôssem
conosco. E partimo�.

Na altura de Biguaçú, a estrada
'estadual estava péssima. O barro,
com a chuva, tinha amolecido e Ii­

cara tão �ple, que era quase impos­
sível passar. Um verdadeiro atoleiro!

Depois de muito puxar, o bravo

Volkswagen, saiu todo vermelho.
.. Meu pai fazia esforços no volan­

te, para manter o carro na direção
certa.

Depois disso, fomos .bem, A não
ser alguns buracos largos, qule "en­
feitavam" a estrada e faziam o car­

ro pular, nada mais aconteceu.

Marcelo Bianchini Teive, 4° ano Z.
•

por

Noticiário Social
,

Com os melhores. votos de fe,licidade,
"A Criança Brasileira" cumprimenta.
os 'aniversariantes de outubro

•

,

..

10 ãno C. 'P. C. Damarize Corrêa
a 2, Mâ. da Graça Vieira da Rosa a 11,
Sueli Silva Lourenço a 13, Ma. de Lour­

des C. Pereira a 29.

4° ano Z, - Valéria Depizzolati a 3,
Ricardn Ávila a 15, EH Silveira a 1-7, Ru­
tens Santos a 23, Estêvão Clímaco a 31.

,40 ano/X ----= Luís C. Souza a 9, Lin­
coln E. Silva a 10.

4° ano V - Zulmar Simas a lo.

;
,

30 ano Z :_ Isolete Catão a 9, Clarice

JOít�amp a 1�5, Rómulo Mozara Ooelho a

20, "Ricardo Carioni a 31.
I

. I,

3° ano X - Ma, de Lourdes Vieil'J
a 10., Aloísio Mafinho a,24, Maurício Pi­

res a 27.

'30 ano V _- Nem Lúcia 'Cardoso a 8,
Nélio R. Vieira a 12, '1\laíde Serafim a �1.

20 ano Z - Edson José a 18, Hami l­
ton Hinkel � Elizabeth Tavares de Souza

a 25.

2° ano X ,- Ailton Flávio de Deus a

5, Ana Maria Reis a 31. ,
2° ano V - Aldo Duarte Iadanga,

Áurea Machado a 25, Elcinda Nazaré a 28.
. 2° ano U - Arlindo Pedro Andrade

a 4, José Carlos Natividade a 26.

2° ano T � Roberto Françosi a 19.

2° ano S _. Marli Mercedes a lo.,

Osvaldo 'A Silva a 6.

1 ° ano Z - Valmor Gonçalves a 5,
Terezinha Kincesky a 9, Vaimor Rosa a

28, Valcir Leonor Baebosa.

10. ano X - Sandra Mara Silva a 3,
Lídia Wagner Neto a 9, Mauricéia Var­

gas da Silva a 3, Ma. Regina Fortkamp
a 4, Ma-ria Emília Farias a 10.

1 ° no T =r: Isaura Maria Moraes alo.
Valdir Martins a 20.

•

l° ?-no S - Nandir Martins a 2, Ma­

rysa Damineli a 5, Denir da Rocha Fort­
kamp a 19.

f·!'
A "Criança Brasileira" cumpr-imenta
os alunos que se distinguem pelo

comportamento e aplicação.

1°' ano C. P. C. Vera Lúcia de

Souza, Lenira Lídia dos Santos.
•

Rádios Telan,
Da fábrica ao consurm­

dor com plena assistência

técnica.

Um produto

4° ano Z - Rose Ma. Setubal, Gló­

Tia Ma. Godinho, Carmen Lúcia Luiz, Zé­
lia Ma. Andrezzo, Ausani Silveira, Syd­
nei Valentim Moretto.

•

das Lojas
ComercialE letro-Técn ica

S/A.
Uma organização às suas
ordens.

'4° ano X - Rodolfo A. Vieira, Ma.

'Bernadete Simas.
l'

o
' /

41 ano, V - Dilma Goulart, Adolfo

Amaral, Antônio So�za, Arlindo Napo- �

leão.

.: ,

3° ano Z - Olga Regina Duarte; C1a··
rice Fortkamp.

I
'lO.. ,"

3° ano � - Maria da Graça Passos, �" .....
Heloisa Helena Cardoso.

3° ano V - Frederico Marques,
Francisco Albano Filho.

30 ano V - Francisco de Paula Nu-

nes, Gilberto G. Cândido, Ivonete Rova­

ris .

11,

.� I

(
.'

,;.:.,

"

fi

,JI!
,:

2° ano Z _ Lúcia Ma. Pereira, So-"
...

·

lange Dutra, Gercina Espíndola, Edelvito

Mello, 1rthur Moritz.

'2° ano V - Amália Duarte, Sérgio
MaÉrà Pavan

'" '2° ano U - Amâncio Carlos Martins.

·i

2° ano S - êláudio Moraes.

2° 1.no T _ Carlos Roberto Filho,
Luís Antônio, Paulo Stuart, Aldonei Por­
cei\o Santos.

\)

oU'

"'",

).
., '!li

,

)' •

1 ° ano Z - Maria da Graça Kinces-

ky, Lenita Antônia de Jesus.

1 ° ano X) - Mauro Coelho, Alberto

Entres Neto, Ma. Isabel Machado, Ma.

Isabel Godinho.
�

10 ano U _ Marii Souza, Sandra He­

'g,ina Fernandes, Alzerina Caetano, Ma­
rilze Cassou, Márcia da. Silva, Elisabete

'" Araújo Diogo, -Célia ....Terezinha Pereira,
Ornar Acioli Lins, Zadi Francisco Manoel,
Gilson Gonçalves 'Cândido, Norberto Ve­

roni Depízollati ,

. :t .

. ...

1° ano S _' Isolete 'Cardoso, Valmir
Márcio Gil, Marlene Serafim, Gerson

Luz, João Guedes da Fonseca, Alziomir . �

CaetaFljl' Marlene Oliveira.

1° ano T - 'Irene Serafim .

.

'.,
� �

. .

"

'.'t ',� ',";lo

I l
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Foi muito triste o Natal lá em

ca$a. r

Todos os anos, meu avô armava

um presépio, na véspera de Natal e,
de noite, vestia-se de Papai-Noel.

Êle entregava os presentes para
seus netinhos, e também para as

crianças dos vizinhos.
Mas, quando todos já estavam

cantando "Noiüe Feliz" e o Papai­
Noel vinha chegando, vimos que o

vovô estava muito cansado.
.

Êle se sentou e, de repente, co­

me�ou a puxar as roupas. Fiicou mui­
to agoniado.

As crianças tiveram que sair da
sala· ,

Quinze minutos depois, nós cho­
rávamos, porque o Papai-Noel havia
morrido.

\

Não houve mais presépio e o

Natal foi muito triste.

Nelson Bastos Amorim, 2° ano X.

• o PASSARINHO

•

Um dia, meu- avô ganhou um

curió. Êle era louco pelo curió. Um
belo dia, êle foi dar alimento para o

curió. Êle esqueceu o viveiro aberto.
Um gato comeu o passarinho. O meu

avô queria matar o gato. 'Minha avó
não deixou e o meu avô ficou muito
aborrecido.

Marli 'Espír�io Santo 2° ano U.

-----�---

( !_', Fatalidade

t·

,
Parece inacreditável o que irei

contar, porém, afirmo ser pura ver-

dade. ,.

.

No dia 27 de junho do corrente
ano, meu tio, que morava em Itaco­
rabi, adoeceu gravemente. Tia Lour­
des, apavorada, chamou um médico,
que atestou o mal de incurável. No
dia seguinte, êle teve uma grande
melhora, todos ficaram muito con-

e' tentes" Achando-se melhor, no dia 23
levantou-se, ficando Isentado na sala
de visitas. Passados alguns minutos,
rmnha tia foi vê-lo; chegando lá na

sala, encontrou-o morto. Ela não se

conformava, dizendo até mesmo nâo
querer viver mais.

'Não quis mais comer e só chora­
va. Passados três diais, ela fale-.
cia tam b é m. D e i x a vau rn a

ú n ti c a filha, Regina, com 15

ands, que estava em desespêro, com

tantas desgraças. No dia 29 do mes­

mo mês, a órfã, que perdera dois en­

tes queridos, em poucos dias, enve­

nenou-se, vindo logo a falecer. Per­

demos,
.

assim, estl!-pidamente, três
.pessoas da família.

Sônia Regina Brasil, '1° ano ,{'t. P. C.

A CRIANOA· �RASILEIRA

.. \

••

, "

"

Uma boa ação Minha ida para a escola

Ontem, eu ia passando perto do
Super-Mercado. 1/

Ali tem muito movímento de
ônibus' e automóveis, por causa das
.agêncías: Catarinense, Brusquen­
se etc ..

Eu estava olhando o movimento
e vi um senhor aleijado, que queria
,ktraiVessar a rua, mas estava com

mêdo dos carros.

Então, um menino, que estava

perto, pegou na mão do homem e

atravessou a rua.

O pobre homem disse:
- Muito obrigado, menino.
As pessoas que estavam alí acha­

ram muito bonita aquela boa ação.
Maria All!tônia Fraga, 2° ano X.

--- .. _-�-----_-�

Minhas férias

Sempre gostei das viagens de
ônibus que faço de casa até a cida­
de, para ir à escola.

Eu moro na praia de Bom, Abri­
go; e o ônibus passa por três praias
maravilhosas. A de Itaguassu tem
muitas pedras' bonitas e de todos os_

tamanhos.
Na praia do Meio, quase tôdas as

vêzes, têm muitos marrequinhos na­

dando para lá e palra cá. São todos
muito bonitinhos e de diversas côres,
A praia da Saudade é a maior das
três e a mais própria para, banhos de
mar. Conforme o tempo, às vêzes, o

mar está calmo, que parece um es­

pelho. Outras vêzes o mar está re­

vôlto, formando muitas ondas e ·es­

pumas brancas.
A pI"�ia do Bom A;brigo, onde

eu moro, é muito apreciada. pelos vi­
.
sitantes e veranistas. Têm lindas ár­
vores, coqueiros e muitas pedras.

Ainda e:xlistem muitas outras
belezas de' que não poderei falar,
pois não haveria papel' que chegasse.
Aluna: Letícia Beck, 3° ano "Z"

•

.

.'1
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i

�
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,

I
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�No mês de março, dia cinco, nós
. fomos para Curitiba.

Lá, passeei muito. Visitei diver­
sos lugares: Passeio Público, onde
tinha muitos animais ferozes e mui­
tos passarinhos. Fui, também, diver­
sas

.

vêzes ao cinema, achei-o muito
bonito.

A viagem eu fiz com minha mãe,
meu irmão e mais duas irmãs. Fica­
mos 15 dias.

Quando voltei, já tinha' começa­
do as aulas. Se não fôsse 0' Grupo, eu
não t-erüi vindo no dia 20; era .para
nós voltarmos dia 25·

Eu estou louca que cheguem as

férias do fim do ano, outra vez, para
poder via' ar.

I

Nieda Barcelos. 3° ano X.

· A bela surprêsa
Certo dia, quando voltava da es­

cola, tive uma bela surprêsa,
Minha irmã tinha chegado de

Pôrtc Alegre, para ficar " algumas
semanas aqui em Florianópolis.

Passavam-se alguns dias e mi­
nha irmã(l1icou um pouco doente.

À tarde, quando voltava do gru­
po, cheguei em casa e mamãe deu
uma boa notícia.

Minha irmã ganhara uma bela e

robusta menina.' Daquele dia em

diante eu já era titio. Fui logo paira
a Maternidade ver minha sobrinha.

Era muito bonitinha e forte. Fi­

quei .oontentíssimo, pois, agora, já
tenho uma .sobrinha.

Seu nome é Jane .

João José ��Uencourt, 4° ano Z ..

o CACHORRO

Perto de minha casa havia uma
,

senhora que tinha um cachorro.
Depois de muitos dias, esta se­

nhora nos deu o cachorro.
Dias depois, demos um nome

para o cachorro:
Certo vez, fui passar uns dias na

casa de minha tia.
Ao chegar à porta, o. cachorro

saltou em mim e deu-me uma .mor­

dida, mas, quando 'viu que era o .do­
no, correu para debaixo da ciliria'.

A minha mãe botou água com
sal e um pouco de mercúrio no feri-
mento. r

"

Depois de um' dia, o pai deu o

Totó ao Sr. Valdemar.
Esta foi a história do cachorro

que eu ganhei.
Gilmar da Motta, 4° ano V

. \

Casa 3 B
·10

't'
.

Bom

Bonit()

Ba.ra.to

Visite a. sua. variedade
de sortimentos.

•
t

."
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